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APRESENTAÇÃO

O Plano Paroquial de Pastoral que hora apresentamos almeja ser 
o norte de nosso agir pastoral. Hoje, mais do que nunca, é necessário e 
urgente reinventar o modo de se planejar a ação da Igreja, levando em 
conta a sabedoria adquirida pela experiência, assim como os desafi os do 
presente, a partir de uma leitura evangélica dos sinais dos tempos.  É ur-
gente que tenhamos convicções claras e profundas acerca do porquê e 
do para que do planejamento pastoral, assim como das motivações e ati-
tudes evangélicas que deem consistência a nosso modo de trabalhar de 
forma planejada, sem perder de vista que: “O plano de pastoral da Igreja 
não pode ser outro senão o de anunciar o Evangelho; pô-lo no meio do 
mundo e fazer com que todas as coisas se transformem pela força interior 
da Boa-Nova”. (FUENTES, 2008. p. 153)

Deixando-nos, pois, sermos guiados pela força do Espírito Santo e 
atendendo os apelos da Mãe Igreja, queremos ser discípulos missionários 
guiados à luz da Palavra de Deus.  Com este chamado o presente Plano 
deseja estimular a ação evangelizadora na paróquia, convidando a todos 
os fi éis católicos de boa vontade a tornarem-se discípulos missionários de 
Cristo, Caminho, Verdade e Vida, conhecendo bem a caminhada pastoral 
e evangelizadora da nossa paróquia, através dos seus conselhos, grupos, 
pastorais, serviços e movimentos. 

Que Santo Antônio, nosso Padroeiro, continue sempre perto de 
nós, nos abençoando e cuidando de nós e dos nossos trabalhos. 

           Pela misericórdia de Deus. 

Pe. Wagner Francisco de Sousa Carvalho
PÁROCO
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DADOS PAROQUIAIS

Pároco
Pe. Wagner Francisco de Sousa Carvalho
Tel.: (89) 3431-1142
e-mail: padrewagner@hotmail.com

Secretária Paroquial 
Ana Iara 
Rua Angêlo Borges, 100 - Centro
Padre Marcos - PI - 64680-000
Tel: (89) 3431-1142/ 98107-7234 / 99401-5083
e-mail: padremarcos@dp15.com

Casa Paroquial
Vanderleia 
Rua Angêlo Borges, 100 - Centro
Padre Marcos - PI - 64680-000
Tel: (89) 3431-1142
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REALIDADE DA PARÓQUIA

A Paróquia Santo Antônio está situada no Centro da Cidade de Pa-
dre Marcos-PI com a Matriz localizada no Bairro Centro e compreende as 
seguintes Comunidades Urbanas e Rurais: 

Comunidades Urbanas
• PADRE MARCOS DO PIAUÍ
• BELÉM DO PIAUÍ

CIDADE DE PADRE MARCOS DO PIAUÍ
Comunidades Rurais 
• Curral velho
• Jurema 
• Chapada do Jiló
• Casa Nova 
• Fraga 
• Queimada 
• Mocambo
• Riacho do Padre
• Barras
• Luzia
• Pé do Morro
• Canto Alegre
• Baixio 

CIDADE DE BELÉM DO PIAUÍ
Comunidades Rurais 
• Serrote 
• Carqueijo 
• Caboclo
• Morrinhos 
• Vista Bela
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HORÁRIOS DE MISSAS 

Na Matriz
Domingo: 19:00h 
Quartas-feiras: 19:00h

Comunidades Urbanas 
• Belém do Piauí 
 Todo Domingo, às 16:30h

Comunidades Rurais 
• Comunidade Riacho do Padre
 Todas às Segundas sextas-feiras de cada mês, às 19h
• Demais comunidades sempre agendadas de um mês para outro; 

OUTROS SACRAMENTOS

CONFISSÃO
NA PRIMEIRA SEXTA-FEIRA DE CADA MÊS, DAS 8-11h 

BATIZADOS
Em Padre Marcos - Todos os Primeiros sábados de cada mês, às 9:00h.
Belém do Piauí - Todos os Quartos domingos de cada mês, às 16:30h

CASAMENTOS
Primeiro sábado de cada mês, às 10h

REUNIÕES 
No Quarto Sábado de cada mês, às 9:30h h encontro com as comunida-
des rurais (dia de planejamento das atividades do mês e marcar as missas 
do interior durante o mês)
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PLANEJAMENTO PASTORAL 
DE EVANGELIZAÇÃO ROTA 360 

“O planejamento de longo prazo não lida com decisões futuras, 
mas com o futuro de decisões presentes.” (Peter Drucker)

1. O que é um planejamento pastoral e o motivo dele 
em nossa Paróquia

O primeiro e mais importante passo para que uma ação, ou projeto 
pastoral, dê certo é o planejamento. Sem planejamento, tudo fi ca mais di-
fícil. É como se estivéssemos andando sem rumo, navegando sem direção, 
sem um porto ao qual chegar.

Por planejamento, em uma defi nição técnica, entendemos o ato ou 
o efeito de planejar, ou seja, é um processo, é ato. Não é algo pronto, reali-
zado. “Um planejamento pastoral mostra a dinamicidade da vida pastoral 
de uma Paróquia, ou seja, uma Paróquia que não está acomodada; uma 
Paróquia que está em constante mudança, ou em estado permanente de 
missão”1. Tudo isso justifi ca a necessidade de um planejamento em nossa 
Paróquia de Santo Antônio.

No entanto, não queremos elaborar um planejamento, além da 
ação do Espírito Santo que é o principal agente iluminador, sem contar 
com os principais agentes humanos desta ação, que são nossos leigos en-
gajados nas pastorais e movimentos. São eles os “construtores da torre” 
e fazem acontecer à obra (Lc 14, 28-32). Neste planejamento, cada de um 
nós, Padre, Irmãs, leigos e leigas somos remadores remando o mesmo 
barco, a Paróquia, para que ela siga na direção planejada.

Fiquemos com o exemplo dos festejos de nossas comunidades: mo-
mento em que, todos antecipadamente, se reúnem, se unem, se doam e 
fazem acontecer.

2. A realidade atual de nossa Paróquia

2.1. Onde estamos: ver

Nenhum planejamento começa do zero, e nenhuma Paróquia so-
brevive alheia as situações sociais, econômicas, culturais do seu povo; 

_____________________
1 PEREIRA, José Carlos. Como fazer um planejamento pastoral, paroquial e diocesano. São Paulo: Paulus, 
2015. p. 9 (Coleção Organização Paroquial)
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uma vez que são eles mesmos que formam a própria comunidade e, em 
meio a tudo isso, tem a sua caminhada eclesial. Nesta dimensão sempre 
existiu leigos que se doaram antes de se tornar nossa Paróquia e, depois 
disso, muito mais. Quando houve a criação da Paróquia Santo Antônio em 
06 de Novembro de 2004, ela era composta por cinco municípios (Padre 
Marcos, Belém, Francisco Macedo, Alegrete e Vila Nova) e as comunidades 
rurais. Em seguida saiu Vila Nova. E em 2015, onze anos após a sua criação, 
foi mais uma vez dividida, fi cando assim Padre Marcos e Belém e vinte e 
oito comunidades rurais.

Enfrentamos neste atual momento situações sociais difíceis que 
merecem ser destacadas: a falta de emprego o que leva nossos jovens a 
saírem do território da nossa Paróquia e consequentemente dos nossos 
grupos de PJ, em busca de uma vida melhor; a seca há vários anos segui-
dos; famílias que sobrevivem dos Programas do Governo Federal, auxílio 
doença, aposentadoria, e emprego no município ou Estado; não temos 
instalado nas proximidades, industrias. A falta de refl exão sobre a reali-
dade tornando susceptível a manobras de interesses de grupos; Cada vez 
mais cresce o número de famílias que o homem e a mulher não procuram 
o Sacramento do Matrimonio, e às vezes nem o Batismo dos seus fi lhos e 
muito menos, o sacramento da Eucaristia; em nossas comunidades rurais, 
pessoas que concentram várias funções e até mesmo celebram os quatro 
domingos do mês;

Por outro lado, nos alegra ver a experiência positiva da alegria do 
nosso povo de escutar a Palavra de Deus nas missas, festejos, celebra-
ções, nas pastorais e assim, ser um grande número de participantes. A 
ampliação da consciência de ser dizimista; a participação e organização 
dos jovens; casais; catequese; a troca de idas e vindas das comunidades 
no período dos festejos; o trabalho em equipe; a quantidade de pastorais; 
construções e reformas das Igrejas; e por fi m as espontaneidades na con-
vivência entre as pessoas possibilitando o vínculo da caridade;

2.2. Como estamos: Julgar

“Vivemos uma época de transformações profundas .2” Não se trata 
apenas de “uma época de mudanças, mas de mudança de época3”. Em 
nossa Paróquia encontramos avós e avôs que agora criam seus netos e 
chegam a se lamentar que no tempo que criaram seus fi lhos era muito di-
ferente, ou seja, são tempos nos quais se constatam avanços e conquistas 
no mundo das ciências e das tecnologias. A globalização atinge todos os 
recantos do planeta e não se restringe ao âmbito geográfi co. Difunde-se 
_____________________
2 EG, n. 50, 51
3 DAp, n. 44
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uma atual cultura que atinge diretamente a família e cria-se uma noção de 
que a pessoa tem quer ser livre e autônoma diante da religião e da socie-
dade. O meu limite é o da busca pela minha satisfação pessoal, o que gera 
segundo o Papa Francisco, uma “crise de compromisso comunitário4”.

Diante deste cenário que atitudes tomar um discípulo missionário 
em nossa Paróquia? Primeiro que no início de “cada ser cristão, não há 
uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um aconteci-
mento, com uma Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, 
o rumo decisivo5”  , deste encontro confi gura-se nossa vida à de Jesus Cris-
to, que “sendo rico, se fez pobre para nos enriquecer com sua graça” (2 
Cor 8,9), e que veio para servir e dar a vida em resgate por muitos (Mt 20, 
28). Assim sendo o próximo é meu irmão e a gratuidade se dá na minha 
entrega, na minha doação.

Neste sentido chegamos à verdade que só pode ser discípulo aque-
le que tem “vinculo efetivo e afetivo com a comunidade dos que desco-
briram fascínio pelo mesmo Senhor. Ele sabe que exerce sua missão na 
Igreja, em saída6”   e que esta “Igreja é uma Mãe de Coração aberto” para 
acolher todos aqueles que tem o rosto desfi gurado. Por isso, o próximo é 
instrumento para me encontrar com Deus.

2.3. Onde precisamos estar: Agir

A compreensão de que a minha Igreja, a minha Paróquia, é uma 
extensão da minha casa deve ser levado na prática também. Nos dias de 
hoje, na nossa realidade paroquial, não basta só enviar o envelope do dízi-
mo, tem também que participar no dia-a-dia da comunidade; os pais não 
podem esperar apenas que as catequistas “preparem a fé” dos seus fi lhos; 
os casais se resumem no encontro do ECC; os fi éis com uma fé madura, 
devem sair em missão, pois a evangelização de hoje exige um desabrochar 
de dentro para fora lançando as sementes do evangelho em “terrenos” 
cujos corações precisam urgentemente serem cultivados. Assim sendo, 
quanto maior a participação neste plano de evangelização, maior será a 
clareza da missão e quando há clareza, as coisas se tornam mais fáceis de 
serem aplicadas e vividas. E como vamos viver nosso Plano de Evangeliza-
ção em nossa Paróquia neste ano de 2016?

____________________________ 
1 EG, título ao capitulo II
 2 DCE, n. 1
 3 EG, n. 20
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3. OBJETIVO GERAL

Evangelizar a partir de Jesus Cristo, na força do Espírito Santo, 
como Igreja discípula, missionária, profética e misericordiosa alimentada 
pela Palavra de Deus e pela Eucaristia, à luz da evangélica opção preferen-
cial pelos pobres, para que todos tenham vida, rumo ao Reino defi nitivo.

4. Objetivos específi cos

4.2. Criar uma equipe missionária;

4.3. Setorizar a Paróquia;

4.4. Criar a hora da misericórdia;

4.5. Oferecer a “todos o Evangelho de Jesus Cristo, assumindo com reno-
vado ardor missionário e criatividade uma nova evangelização”  (Mis-
são); 7

4.6. Levar “às pessoas batizadas que já não vivem as exigências do batis-
mo a oportunidade de conversão e ao reencontro com a alegria da 
fé, o compromisso com o Evangelho e a vivência comunitária”  . (Ca-
tequese); 8

4.7. Despertar na juventude que “uma Igreja sem jovens é uma Igreja sem 
presente e sem futuro” 9

5. Execução do planejamento

Não devemos contentar-nos em falar do amor e de servir ao pró-
ximo apenas em palavras, mas praticá-los. Amar a Cristo e servir à Igreja 
signifi ca querer o seu bem, estar unido a Ele e presente nela, por isso, nos-
so planejamento pastoral só terá efeito se cada um se sentir sujeito desse 
processo. Um membro ativo e edifi cante. Assim sendo apontamos quem 
são os responsáveis.

5.1. COMIPA (Comissão Missionária Paroquial);

5.2. Os Conselhos de Cada comunidade que formam o zonal;

5.3. Os grupos de Jovens;

5.4. Dois membros de cada Pastoral da sede;

5.4. Convidados;

____________________________ 
7. EG, n. 14
8. DGAE, n. 74
9. DGAE, n. 76
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A execução do projeto é a sua prática. Por isso, o Planejamento 
Pastoral de Evangelização Rota 360 da Paróquia Santo Antônio 2016 deve 
acontecer uma vez por mês na data combinada na assembleia paroquial 
de 2015, seguindo o calendário das atividades paroquiais, em um zonal, co-
meçando no sábado, a partir das 16h prosseguindo até a noite. O mesmo 
pode acontecer em outro dia, dependendo da realidade e situação que o 
setor defi nido estará vivenciando.

Assim segue:

Quem Como Aonde O que Quando

Os Conse-
lhos de Cada 
comunidade 
que formam 
o zonal; Os 
grupos de 
Jovens; Dois 
membros de 
cada Pasto-
ral da sede; 
Convidados

VISITAS/
Encontros/ 
Celebrações/ 
Confi ssões) 
Animação

Setores Missão Datas agen-
dadas e 
feriados

Em relação à Catequese, além dos encontros com as crianças aos sába-
dos, é urgente um encontro mensal com os pais dos mesmos, sendo de 
responsabilidade de um grupo dos Casais Paroquianos e as catequistas. 
Dar-se-á após uma direta visita na casa deles, convidando-os para um en-
contro naquela rua, naquela noite e na casa de um deles já previamente 
defi nida. Isso irá acontecer na sede de Padre Marcos, sendo que para o 
mês seguinte será eleita uma nova rua, ou nova COHAB.

Assim segue:

Quem Como Aonde O que Quando

Casais / 
Casais Paro-
quianos

Visitas 
prévias / 
Mensagens/ 
Bilhetes

Casa dos 
Pais

Encontros/
Formação

Última Quin-
ta feira

José Jube-
lino

Fórum Alto da 
Torre

29 de Abril

Joaquim 
Ribeiro

Centro
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O Ano da Misericórdia em nossa Paróquia seguirá iluminado pelas pa-
lavras do Papa Francisco quando o convocou: “Pensei muitas vezes no 
modo como a Igreja pode tornar mais evidente a sua missão de ser tes-
temunha da misericórdia. É um caminho que começa com uma conversão 
espiritual; e devemos fazer este caminho. Por isso decidi proclamar um 
Jubileu Extraordinário que tenha no seu centro a misericórdia de Deus. 
Será um Ano Santo da Misericórdia”.  Assim sendo o viveremos neste es-
pírito como se segue: 

Quem Como Aonde O que Quando

Pároco Celebrações Capelas/
Hospitais/
Igreja/ 

Confi ssões 
Individuais  

Primeira 
Sexta Feira 
de cada Mês/ 
Festejos

Grupo de 
Oração 

Pregação/
Animação/
Testemunho/
Adoração

Salão Paro-
quial 

Hora da Mi-
sericórdia 

Um domin-
go de Cada 
mês

Pastorais 
(Missioná-
rios da Mise-
ricórdia)

Durante o 
mês 

Dentro de si 
e na comu-
nidade 

Visitas e de-
cisões pes-
soais (Obras 
de Misericór-
dia)

Durante o 
mês 

Padre e os 
penitentes 

Celebração e 
Caminhada 

Ruas Romaria Primeiro 
domingo da 
Quaresma

Comunida-
des e sedes 

Formação / 
Estudo 

Salão Paro-
quial 

Sacramento 
da Reconci-
liação

Antes da 
quaresma 

6. Calendário das atividades 

O Planejamento Pastoral de Evangelização Rota 360 da Paróquia 
Santo Antônio será vivido segundo o calendário abaixo com a duração de 
um ano, isto é 2016, e a cada dois meses a equipe missionária paroquial (CO-
MIPA) juntamente com o Conselho de Pastoral se reunirá para avaliação e 
na Assembleia de 2017, será aprimorado, continuado e/ou transformado.
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PLANEJAMENTO E ATIVIDADES

Dezembro

26 e 27 – ASSEMBLEIA PAROQUIAL DE PASTORAL

Janeiro
Dias 09 e 10: Repasse da Campanha da Fraternidade em Picos.
Dias 11 a 20: Festejos de São Sebastião
Dia 20: PPRE 360 Canto Alegre

Fevereiro

Dias 30/01 a 11/02 Festejos de Nossa Senhora de Lourdes – Comuni-
dade Baixio

Dia 06 Estudo sobre o Sacramento da Reconciliação

Dia 06 Carnaval da família 

Dia 07 as 08:00 horas Reunião Conselho Pastoral de Belém do Piauí

Dia 10 Quarta-Feira de Cinzas e Abertura da Campanha da Frater-
nidade (Tema: “Casa comum, nossa responsabilidade”; lema: “Quero ver 
o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não seca” 
(Am 5,24)

Dia 11: PPRE 360 Baixio

Dia 13 Inicio da Catequese 

DIA 14 – ASSEMBLEIA PAROQUIAL DA PASTORAL DA JUVENTUDE

Dia 14 Romaria Penitencial (Caminhada e Refl exões Penitenciais)

Dias 22 à 27 Retiro Espiritual do Clero.

Dia 28: II feijoada dos devotos de São José 

Março

Dia 05: Conselho Diocesano 
Dia 06 Reunião em preparação da Semana Santa
Dia 10 a 19: Festejos de Belém.
Dia 12 e 13: Encontro da IAM por zonal
Dia 20\03 a 27\03 Semana Santa 
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Abril

Dia 03: I reunião de preparação dos festejos de Santo Antônio 
Dia 16: PPRE 360 Casa Nova
21 à 23 de abril Projeto Jovem renascer 
Dia 24: IV Feijoada entre os amigos da paróquia de Santo Antônio.

Maio

Dia 01: Abertura do mês Mariano e início da peregrinação de santo 
Antônio na sede

Dia 07: Inicio da Peregrinação da Imagem de santo Antônio nas co-
munidades Rurais.

Dia 07: PPRE 360 Carqueijo

Dia 04 à 13: Festa de Nossa Senhora de  Fátima em Alegrete.

15 de Maio segunda reunião de preparação dos festejos de Santo 
Antônio 

Dia 31 à 13\06: Festejos de Santo Antônio 

Dia 26 Corpus Christi

Junho

Dia 31 à 13\06: Festejos de Santo Antônio 

Julho

Dia 10: Semana Diocesana do Dízimo 

Agosto

Dia 06 Conselho Diocesano
Dia 09: Três Anos da chegada das Calvarianas em Belém.
Dia 17 à 26: Festejos de São Benedito em Padre Marcos
Dia 26 e 27: PPRE 360 Povoado Caboclo

Setembro 

Dia 01: Abertura do Mês da Bíblia.
Dia 17: PPRE 360 Comunidade Queimada
Dia 25 à 04\10: Festa de São Francisco em Francisco Macedo
DIA 26 à 29/09 Peregrinação da Imagem Jubilar de N. Sra Aparecida 
Dia 29 a 01\10: Tríduo do AO.
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Outubro 
Dia 05: 04 anos da novena missa da saúde.
Dia 14 à 16: III Encontro do ECC

Novembro
Dia 04 à 06: Assembleia Diocesana de Pastoral.
Encontro diocesano do AO
Dia 26: PPRE 360 Comunidade Barras

Dezembro
Dia 03: PPRE 360 Povoado Riacho do Padre
Dia 17 e 18: Assembleia Paroquial de Pastoral

FORMAÇÃO DOS SETORES PAROQUIAS 
2015

Padre Marcos Junho Equipe missionária

Belém Março Equipe missionária

Setor 1 Quando Quem

Barras 26 de novembro Equipe missionária

Vista Bela

Serrote

Setor 2 Quando Quem

Fraga

Mocambo

Baixio 11 de fevereiro Equipe missionária



17

Setor 3 Quando Quem

Pé do Morro

Queimada 17 de setembro Equipe missionária

Luzia

Setor 4 Quando Quem

Canto Alegre 20 de janeiro Equipe missionária

Chapada do Giló

Curral Velho

Setor 5 Quando Quem

Casa Nova 16 de abril Equipe missionária

Jurema 

Setor 6 Quando Quem

Morrinhos

Carqueijo 07 de maio Equipe missionária

Setor 7 Quando Quem

Caboclo 26 e 27 de agosto Equipe missionária

Riacho do Padre 03 de dezembro Equipe missionária
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COORDENADORES DE PASTORAIS, 
SERVIÇOS E MOVIMENTOS E DAS 

COMUNIDADES URBANAS E RURAIS

MISSÃO: Acompanhar os conselhos das comunidades e áreas; convocar 
e organizar assembleia paroquial; acompanhar e dinamizar a caminhada 
pastoral da comunidade; criar condições para a realização das priorida-
des diocesanas e paroquias; colocar em prática as decisões tomadas na 
assembleia. 

Pe. Wagner Francisco de Sousa Carvalho 
FONE: (89)  3431-1142
             (89) 98106-8863

Laurinete Conceição Sousa 
FONE: (89) 98106-5395

Genilda da Conceição Silva Reis
FONE: (89) 98102-9102

Cintia Fernanda de Carvalho Granja 
FONE: (89) 98121-4666

José Carlos Silva dos Santos 
FONE: (89) 998109-2391

Josefa Pedrina da Conceição Silva 
FONE: (89) 98102-8686

Marinalva Francisca da Conceição 
FONE: (89) 98144-9028

Maria de Jesus Moura Pereira 
FONE: (89) 98102-5796

Bernadete Maria de Macêdo Leal
FONE: (89) 98112-9765
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Aristeu de Sousa Lima  
FONE: (89) 3431-1187

Rogaciana Maria da Conceição 
FONE: (89) 98125-6453

Bento José de Carvalho 
FONE: (89) 98107-5106

Maria das Graças de Carvalho Macêdo
FONE: (89) 98108-3678

Márcia Leal de Carvalho e Francieldo de Carvalho Macêdo
FONE: (89)  98108-3552 e 98108 3557

Maria Simone da Silva
FONE: (89) 98102-8973

José Elias da Silva 
FONE: (89) 98104-2509

Pedrina Francisca da Silva 
FONE: (89) 98128-5605

Secretária: Nágila Mercês Mendes Santana 
FONE: (89) 98102-7707

MISSÃO: Cuidar do patrimônio da paróquia, inclusive do patrimônio das 
capelas, e administrá-los de acordo com as orientações da Diocese con-
tidas no Regimento do mesmo. Além disso, é responsável também pelo 
quadro de funcionários da paróquia. Constitui patrimônio da paróquia os 
bens móveis e imóveis adquiridos com recursos da diocese ou da paróquia 
ou a ela doados (cân. 1257). O patrimônio paroquial é administrado pelo 
pároco, em nome da Autoridade diocesana, com a colaboração do Conse-
lho Econômico.

Pe. Wagner Francisco de Sousa Carvalho 
FONE:  (89) 3431-1142
             (89) 98106-8863
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Rita de Cássia Silva Macêdo
FONE: (89) 98136-1172

Maria das Graças Araújo Bento
FONE: (89) 98103-0104

Arlindo Cipriano Sales
FONE: (89) 98100-8885

Bernardo Granja Sousa 
FONE: (89) 98111-9947

Marta Maria de Araújo Leal
FONE: (89) 98112-1154

Maria Raimunda de Carvalho Macêdo 
FONE: (89) 98102-9319

Secretária: Elaine de Sousa Carvalho
FONE: (89) 99423-3567

COORDENADORES PAROQUIAIS

CATEQUESE INFANTIL 
COORDENADORA: Cíntia 
FONE: (89) 98121-4666
MISSÃO: Catequese Infantil        

PASTORAL FAMILIAR
CASAL COORDENADOR: Márcia e Francieldo 
FONE: (89)  98108-3552 e 98108 3557
Missão: Evangelização das Famílias

PASTORAL DA JUVENTUDE
COORDENADOR: José Carlos (Boby) 
FONE: (89) 998109-2391
MISSÃO: Evangelizar a Juventude

PASTORAL DO DÍZIMO
COORDENADORA: Socorro 
FONE: (89) 98107-6074
MISSÃO: Evangelizar através do dízimo
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PASTORAL DO IDOSO
COORDENADOR: Ganilda 
FONE: (89) 98102-9102
MISSÃO: Evangelizar através de visitas domiciliares

PASTORAL DO BATISMO
COORDENADOR: Aristeu 
FONE: (89) 3431-1187
MISSÃO: Orientar pais e padrinhos para o Batismo

PASTORAL DA CRIANÇA
COORDENADORA: Decinha 
FONE: (89) 8102-8686
MISSSÃO: Promover a dignidade humana e o acompanhamento de crian-
ças em situações específi cas. 

INFÂNCIA MISSIONÁRIA
COORDENADOR: Marinalva
FONE: (89) 8144-9028
MISSSÃO: Evangelizar as crianças num estado permanente de missão des-
pertando-as para uma consciência missionária;

CATECUMENATO
COORDENADOR: Aristeu
FONE: (89) 3431-1187
MISSSÃO: Evangelizar através da Iniciação Cristã

PASTORAL DA ESPERANÇA
COORDENADOR: Sebastião 
FONE: (89) 98102-5905
MISSSÃO: Ser presença amiga, fraterna e solidária da comunidade ecle-
sial junto àqueles que passam por um momento de dor com a perda de 
um ente querido, prestando solidariedade, conforto e apresentando sú-
plicas para os defuntos e ao mesmo tempo dá aos vivos o consolo da 
esperança.
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MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS DA COMUNHÃO
COORDENADORA: Graça e Fitico  
FONE: (89) 98108-3678
MISSÃO: Levar Jesus Sacramentos aos enfermos e idosos e distribuir, 
quando necessário, a Eucaristia nas Santas Missas;

APOSTOLADO DA ORAÇÃO
PRESIDENTE: Bernadete  
FONE: (89) 98112-9765
MISSÃO: Zelar o Coração de Jesus; rezar pelas vocações sacerdotais e re-
ligiosas; 

GRUPO DE ORAÇÃO 
COORDENADOR: Rogaciana 
FONE: (89) 98125-6453
MISSÃO: Impulsionados pelo sopro do Espírito Santo anunciar a Palavra 
de Deus

TERÇO DOS HOMENS 
COORDENADOR: Bentinho 
FONE: (89) 98107-5106
MISSÃO: Devoção a Nossa Senhora presente no Coração do homem.

TERÇO DAS VIÚVAS  
COORDENADOR: Maria de Jesus  
FONE: (89) 98102-5796
MISSÃO: Conforto espiritual na vida dos que sofrem pela ausência da morte;

ENCONTRO DE CASAIS COM CRISTO
CASAL COORDENADOR: Feliciano e Alecsandra  
FONE: (89) 99975-1341 / 99921 6030
MISSÃO: Levar os casais a uma experiência mais concreto do amor de 
Deus na vida matrimonial; 

CEB’S
COORDENADOR: José Elias
FONE: (89) 98104-2509
MISSÃO: Despertar o espírito missionário nas comunidades de base;
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MÃE RAINHA
COORDENADORA: Dona Pedrina  
FONE: (89) 98128-5605
MISSÃO: Levar aos lares das famílias o amor materno de Deus; 

GRUPO ACÓLITO
COORDENADORA: Margarete
FONE: (89) 98128-7170
MISSÃO: Servir ao Altar na presença de Cristo;

GRUPO DE ORAÇÃO PELOS ENFERMOS (GOE)
COORDENADOR: Gustavo
FONE: (89) 98107-0536
MISSÃO: Levar a Palavra de Deus e de consolo às pessoas que estão enfer-
mas e sem esperança;

COMUNIDADES URBANAS

CIDADE DE BELÉM
Conselho Pastoral 
Fone: (89) 9433-7661

CIDADE DE PADRE MARCOS
Grupo coordenador: Conselho Pastoral 
Fone: (89) 3431-1142

COMUNIDADES RURAIS

COMUNIDADE DE VISTA BELA
Animadora: Biana e Valentinho
Fone: (89) 9442-0094
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COMUNIDADE DE SERROTE 
Animadora:  Maria das Mercês, José
Fone: (89) 9441-5958

COMUNIDADE DE CARQUEIJO 
Animadora: Silvia, Simone, Andréia e Niza
Fone: (89) 8123-9474

COMUNIDADE DE CABOCLO 
Animadora:  Verinha, Lelé, Biano e Vanda
Fone: (89) 8100-8783

COMUNIDADE DE MORRINHOS
Animadora:  Marinez e Marineide
Fone: (89) 9423-5578

COMUNIDADE DE CURRAL VELHO 
Animador: Dedé
Telefone: (89) 3431-1411 

COMUNIDADE DE JUREMA 
Animadora: Toinha, André e Maria
Telefone: (89) 98111-2044

COMUNIDADE DE CHAPADA DO JILÓ
Animadora: José, Apolônia e Maria 
Telefone: (89) 98109-0696

COMUNIDADE DE CASA NOVA 
Animadoras: Francisca e Eva 
Telefone: (89) 98118-0644

COMUNIDADE DE FRAGA 
Animadores: Elvira e José
Telefone: (89) 98103-1527

COMUNIDADE DE QUEIMADA 
Animadores: Perpétua e Zé Bués
Telefone: (89) 99439-7847

COMUNIDADE DE MOCAMBO
Animadores: Sandra e Fernando 
Telefone: (89) 98102-7504
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COMUNIDADE DE RIACHO DO PADRE
Animadores:  Cleiton, Zé Elias e Francisca
Telefone: (89) 98104-9138

COMUNIDADE DE BARRAS
Animadores:  Márcia e Valquiro
Telefone: (89) 99443-0584

COMUNIDADE DE LUZIA
Animadores: Gilmar, Francisco Lima 
Telefone: (89) 98126-9460

COMUNIDADE DE PÉ DO MORRO
Animadora:  Patrícia 
Telefone: (89) 99400-9682

COMUNIDADE DE BAIXIO 
Animador:  Oziel
Telefone: (89) 98129-9300

COMUNIDADE DE CANTO ALEGRE
Animadora:  Elizangela  
Telefone: (89) 98104-5792

FESTAS DOS PADROEIROS
CALENDÁRIO

Comunidade Data/Horário Padroeiro

Canto Alegre 20/01 – 19:00h São Sebastião

Baixio 11/02 – 19:00h N. Srª de Lurdes 

Belém 19/03 – 19:00h São José

Curral velho 19/03 – 16:00h São José

Serrote 09/03 – 19:00h São José

Jurema 13/05 – 15:00h N. Srª de Fátima

Carqueijo 13/05 – 16 ou 17:00h N. Srª de Fátima
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Padre Marcos 13/06 – 08:00h Santo Antônio 

Boa Vista 21/06 – 19:00h São Luís 

Pé do Morro 15\08 – 08:00h N Srª da Saúde

Padre Marcos 26/08 – 08:00h São Bendito

Caboclo 31/08 – 09:00h São Raimundo Nonato

Morrinhos 08/09 – 08:00h N. Srª do Perpétuo Socorro

Chapada do Jiló 08/09 – 14:00h N. Srª do Perpétuo Socorro

Casa Nova 04/10 – 14:00h São Francisco 

Vista Bela 10/10 – 09:00h N. Srª Aparecida

Fraga 12/10 – 19:00h N. Srª Aparecida

Queimada 12/10 – 15:00h N. Srª Aparecida

Mocambo 27/11 – 19:00h N. Srª das Graças

Riacho do Padre 08/12 – 08:00h N. Srª da Conceição

Barras 13/12 – 09:00h Santa Luzia 

Luzia 13/12 – 14:00h Santa Luzia 

PAROQUIA SANTO ANTÔNIO 
NO ANO SANTO DA MISERICORDIA

Janeiro
DAR PÃO A QUEM TEM FOME
ILUMINAÇÃO BÍBLICA: “Nunca vi o justo abandonado, nem a sua descen-
dência a pedir pão. ” (Sl 36, 25)
Como você e sua FAMÍLIA pode viver neste mês a MISERICORDIA? 
LUZES:
• Procure uma família necessitada e ouça as pessoas que dela fazem par-
te. De acordo com suas possibilidades, socorra-os em suas necessidades. 
• Não importa se é apenas com um prato de comida ou uma cesta básica;
• Durante todo o mês a paróquia estará recebendo alimentos não pe-
recíveis para distribuição às famílias carentes; 
NESTE MÊS, OS MEMBROS DA PASTORAL DA JUVENTUDE, SÃO OS MIS-
SIONÁRIOS DA MISERICÓRDIA EM NOSSA PARÓQUIA;
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Fevereiro
“DAI DE BEBER A QUEM TEM SEDE”
ILUMINAÇÃO BÍBLICA: “Tal como a corça suspira pelas fontes das águas, 
assim minha alma tem sede do Senhor, do Deus vivo. ” (Sl 41, 2)
Como você e sua FAMÍLIA pode viver neste mês a MISERICORDIA? 
LUZES:
• Crie você, em sua casa, meios e regras de preservação e economia: 
estipule tempo para os banhos; feche torneiras e evite lavar calçadas 
com água tratada; varra o chão antes de lavá-lo. 
• Torne-se um (a) defensor (a) contra o desperdício da água: eduque seus 
fi lhos e fale com seus amigos sobre esta riqueza da humanidade; 
• Participe contrito e com o coração sincero da II Romaria Penitencial    
• Arrependa-se sinceramente e Confesse individualmente o seus pecados  
NESTE MÊS TODOS NÓS SOMOS MISSIONÁRIOS DA MISERICÓRDIA EM 
NOSSA PARÓQUIA;

Março
“VESTIR A QUEM PRECISA”
ILUMINAÇÃO BÍBLICA: “O Principal para a vida do homem é a água, o 
pão, o vestuário e uma casa para ocultar a nudez”. (Ecl 29, 28)
Como você e sua FAMÍLIA pode viver neste mês a MISERICORDIA? 
LUZES:
• Abra seu guarda-roupa e veja o pode ser doado. Próximo a você, 
alguém pode estar esperando por essa atitude de amor;
• Procure acolher as pessoas sem preconceitos;
• Traga para a nossa Paróquia agasalhos e utensílios domésticos que já 
não lhe fazem falta; 
 NESTE MÊS, TERÇO DAS VIÚVAS E O GRUPO DE ORAÇÃO SÃO OS MISSIO-
NÁRIOS DA MISERICÓRDIA EM NOSSA PARÓQUIA;

Abril
“VESTIR OS ENFERMOS E CONSOLAR OS AFLITOS”
ILUMINAÇÃO BÍBLICA: “Não tenhas preguiça de visitar um doente, pois é 
assim que te fi rmarás na caridade”. (Ecl 7, 35).
Como você e sua FAMÍLIA pode viver neste mês a MISERICORDIA? 
LUZES:
• No caso de ter alguém conhecido que esteja doente, faça-lhe uma 
visita. Reze antes de fazer qualquer visita, pedindo orientação a Deus.
• Agradeça a Deus pela sua saúde. 
• Faça uma lista e reze por cada pessoa, da comunidade, da família, do 
trabalho ou mesmo dos amigos, que precisam da sua intercessão. 
NESTE MÊS, O GRUPO DE ORAÇÃO PELOS ENFERMOS E OS MINISTROS 
EXTRAORDINÁRIOS DA SAGRADA COMUNHÃO, SÃO OS MISSIONÁRIOS 
DA MISERICÓRDIA EM NOSSA PARÓQUIA;
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Maio
“VISITAR OS PRESOS E SUPORTAR COM PACIÊNCIA AS FRAQUEZAS DO 
PRÓXIMO”
ILUMINAÇÃO BÍBLICA: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me 
ungiu; e enviou-me para anunciar a boa nova aos pobres, para sarar os 
contritos de coração, para anunciar aos cativos a redenção; aos cegos a 
restauração da vista, para pôr em liberdade os cativos, para publicar o 
ano da graça do Senhor”. (Lc 4, 18-19)
Como você e sua FAMÍLIA pode viver neste mês a MISERICORDIA? 
LUZES:
• Busque informações sobre a situação dos presidiários na realidade 
local da nossa região. Ajude-os como puder; 
• Envie livros, cartas, alimento, roupas etc. Observe as pessoas. Qual 
delas necessita de sua intercessão; 
• Promova a paz e a justiça em seu meio;
• Ensine seus fi lhos (as) a respeitarem as pessoas, sem preconceitos ou 
tabus;
• Promova diálogo sobre os direitos humanos; 
NESTE MÊS, OS CASAIS PAROQUIANOS, SÃO OS MISSIONÁRIOS DA MISE-
RICÓRDIA EM NOSSA PARÓQUIA;

Junho
“DAR POUSADA AOS PEREGRINOS”
ILUMINAÇÃO BÍBLICA: “Mas eles forçaram-no a parar: fi ca conosco, já é 
tarde e já declina o dia. Entrou então com eles. Aconteceu que, estando 
sentado à mesa, ele tomou o pão, abençoou-o, partiu-o e distribuiu”. (Lc 
24, 29-30)
Como você e sua FAMÍLIA pode viver neste mês a MISERICORDIA? 
LUZES:
• Abra sua porta a quem precisar de acolhida. Um amigo, um parente, 
um necessitado;
• Promova um almoço especial e sinta os benefícios da vida partilhada;
• Faça momentos de oração em seu lar.
•  
• Consagre sua casa a Deus. Tenha um cantinho para orações, com sua 
Bíblia, um terço e uma imagem do santo de sua devoção. 
NESTE MÊS, O APOSTOLADO DA ORAÇÃO  E A PASTORAL DA ACOLHIDA, 
SÃO OS MISSIONÁRIOS DA MISERICÓRDIA EM NOSSA PARÓQUIA

Julho
“DAR BOM CONSELHO”
ILUMINAÇÃO BÍBLICA: “Que uma palavra de verdade preceda todos os 
teus atos, e um conselho fi rme preceda toda a tua diligência. ” (Eclesiás-
tico37, 20)
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Como você e sua FAMÍLIA pode viver neste mês a MISERICORDIA? 
LUZES:
• Prepare-se para ser um bom conselheiro (a). Seja ponte de reconcilia-
ção e paz para as pessoas; de modo especial, seus fi lhos e parentes. Seja 
confi ável. 
• Coloque a serviço das pessoas os seus conhecimentos. Dedique-se aos 
que necessitam de seu saber, seja em que área for da sociedade. 
• Valorize e incentive a Pastoral da Pessoa Idosa de nossa Paróquia. 
Promova encontros em que grupos de diferentes faixas etárias possam 
partilhar experiências. 
NESTE MÊS, A PASTORAL DO DÍZIMO E A PASTORAL DA PESSOA IDOSA, 
SÃO OS MISSIONÁRIOS DA MISERICÓRDIA EM NOSSA PARÓQUIA

Agosto
“CORRIGIR OS QUE ERRAM”
ILUMINAÇÃO BÍBLICA: “Irmãos, se porventura um homem for apanhado 
nalguma falta, vós que sois espirituais, corrigi essa pessoa com espírito 
de mansidão” (Gal 6, 1).
Como você e sua FAMÍLIA pode viver neste mês a MISERICORDIA? 
LUZES:
• Antes de corrigir alguém, reze. Mergulhe na razão da misericórdia. 
Fale com fi rme mansidão e não se omita diante da necessidade de corrigir. 
• Durante esse mês refl ita sobre a facilidade ou não com que você se 
submete a correção. Procure alguém para conversar e ouça com atenção. 
• Combata a fofoca sempre e em todo lugar;
NESTE MÊS, O TERÇO DOS HOMENS, GRUPOS DA MÃE RAINHA E PASTO-
RAL DO BATISMO, SÃO OS MISSIONÁRIOS DA MISERICÓRDIA EM NOSSA 
PARÓQUIA

Setembro
“ENSINAR OS QUE IGNORAM”
ILUMINAÇÃO BÍBLICA: “... os que instruem muitos na justiça, serão como 
hastes na eternidade” (Dn 12, 3).
Como você e sua FAMÍLIA pode viver neste mês a MISERICORDIA? 
LUZES:
• Institua em seu lar momentos de aprendizado das coisas divinas;
• Ore com sua família antes das refeições. E, ao menos uma vez na se-
mana, reúna-os para a oração do terço;
• O testemunho ensina mais que as palavras. Exercite a generosidade da 
esmola, no socorro aos necessitados, no zelo para com as coisas de Deus;
• Seja o primeiro (a) catequista de seus fi lhos. Promova o encontro 
deles com Jesus de Nazaré;
NESTE MÊS, O COMIPA E O CORAL ESTRELAS DE MARIA, SÃO OS MISSIO-
NÁRIOS DA MISERICÓRDIA EM NOSSA PARÓQUIA
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Outubro
“REZAR PELOS VIVOS”
ILUMINAÇÃO BÍBLICA: “É um santo e salutar pensamento rezar uns pelos 
outros, para que sejam livres dos seus pecados” (2 Mc 12, 46).
Como você e sua FAMÍLIA pode viver neste mês a MISERICORDIA? 
LUZES:
• Abra sua porta a quem precisar de acolhida. Um amigo, uma criança 
necessitada; 
• Promova um almoço especial e sinta os benefícios da vida partilhada; 
• Faça momentos de oração em seu lar;
• Organize pequenos grupos de amigos para oração do terço em sua 
casa;
• Consagre sua casa a Deus. Tenha um cantinho para orações, com sua 
Bíblia, um terço e uma imagem do santo de sua devoção. 
NESTE MÊS, PASTORAL DA CRIANÇA, CATEQUESE, CORAL VOZES MIRINS 
DO CENTENÁRIO, ACÓLITOS E IAM, SÃO OS MISSIONÁRIOS DA MISERI-
CÓRDIA EM NOSSA PARÓQUIA

Novembro
“ENTERRAR OS MORTOS”
ILUMINAÇÃO BÍBLICA: “Enquanto oravas, tu e tua nora Sara, eu apre-
sentava as vossas orações diante da glória do Senhor. Da mesma forma, 
enquanto enterravas os mortos, eu também estava contigo” (Tb 12, 12).
Como você e sua FAMÍLIA pode viver neste mês a MISERICORDIA? 
LUZES:
• Determine horários para sua vida de oração. A Igreja sugere: oração 
da manhã, da tarde e da noite. Tenha, junto ao seu oratório, uma lista de 
intercessão; 
• Não esqueça dos falecidos;
• Viva os tempos de oração propostos pela Igreja, de modo especial o 
dia de fi nados;
• Adquira o hábito de orar pelos seus antepassados e pelas almas do 
purgatório; 
• Não se esquive de a velórios. Seja solidário (a); 
NESTE MÊS, OS MEMBROS DA PASTORAL DA ESPERANÇA, SÃO OS MIS-
SIONÁRIOS DA MISERICÓRDIA EM NOSSA PARÓQUIA

Dezembro
“PERDOAR OS QUE NOS OFENDERAM”
ILUMINAÇÃO BÍBLICA: “Se, ao ires apresentar a tua oferta ao altar, te re-
cordares que o teu irmão tem qualquer coisa contra ti, deixa a tua oferta 
diante do altar e vai primeiro reconciliar-te com o teu irmão; só depois 
apresentaras a tua oferta” (Mt 5, 23-24). 
Como você e sua FAMÍLIA pode viver neste mês a MISERICORDIA? 
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LUZES:
• Rezar a Oração do Pai Nosso por quem nos ofendeu;
• Praticar a misericórdia com os errantes;
• Perdoar e desejar conviver com o perdoado;
• Colocar uma pedra em cima do caso não é perdoar, é adiar a vingança 
para o momento oportuno. O verdadeiro perdão repara sentimentos, e 
promove a unidade e a paz;
• Celebrar o Natal com alegria e calor do Evangelho;
NESTE MÊS, CADA OUVINTE E PRATICANTE DO EVANGELHO, É O MISSIO-
NÁRIOS DA MISERICÓRDIA EM NOSSA PARÓQUIA

RELAÇÃO DOS MISSIONÁRIOS 
DA MISERICORDIA EM 2016

Meses Pastorais

Janeiro Pastoral da juventude

Fevereiro Todos nós somos

Março Terço das viúvas e o grupo de oração

Abril O grupo de oração pelos enfermos e os ministros 
extraordinários da sagrada comunhão

Maio Casais paroquianos

Junho O apostolado da oração e a pastoral da acolhida

Julho Pastoral do dízimo e a pastoral da pessoa idosa

Agosto Terço dos homens, grupos da mãe rainha e pas-
toral do batismo,

Setembro COMIPA e o coral estrelas de Maria

Outubro Pastoral da criança, catequese, coral vozes mirins 
do centenário, acólitos e iam

Novembro Pastoral da esperança

Dezembro Cada ouvinte e praticante do Evangelho
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CONCLUSÃO

Parafraseando as palavras das Diretrizes Gerais da Ação Evangeli-
zadora no Brasil 2015 – 2019, concluímos confi ando a Santo Antônio, nosso 
Padroeiro, “o generoso esforço que será feito para a aplicação destas dire-
trizes, como também os frutos que delas serão esperados... em Deus nós 
confi amos! Pela sua palavra (Lc 5,5), lançaremos as redes!”  

Na esperança que ainda temos um longo caminho a percorrer (1Rs 
19,7) sou o irmão em Cristo.

Padre Wagner Francisco de Sousa Carvalho
PÁROCO

Padre Marcos - PI, 14 de Fevereiro de 2016
Primeiro Domingo da Quaresma
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